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A situa~ão economica e 
financeira do Brasil 

UM ESTUDO DO "SOUTH AMEBICAN JOURNlL» 
LODdres, 24 - Em esludn conSllgrado á sllurção eceno­

mlclI da AmerlclI Lallna, (t ceSnulh American jllurndl» reserva 
Imporldnle capllulo ao fX,lme das eS lallslic~s lIn1mceir~s e com­
merclllls relerenles ao Brasil. I 

O arllcull~Ia accenlú;l o decrescfmo progressiVO cios cede-
DcUs» orç/lml:nlarlos e as vd~lag~nl\ que re~ul !arlam para o 
pllls do eslabellcime!Jio do p~1 f~ilo equ.lJbrio dei .! recell~s e 

despeÔIl~Soulh Americ~n j'Jurna!» rdae-se ao rel"'nrio e nvl~­
do pelo sr. MUrrllY H:IfVly. secrelário commercial da Embai"d­
da brllannlc~ no Ulrremarino. 

O sr Harvey relrllça 11 hlslória economica do BrdslJ nos 
últimos doze me~es e cila 03 vigorosos esfb'ço8 lenlados pelo 
govêroo br/lsilelro para IUlar conlra 11 depr~ssáo economlc~ . 

Ao decresci mo nas eXPorlaçô~s do café o rel"lorio con­
Irapõe o desenvolvimento da3 sa,ldas de alR'od~'" que permllier:1 
augurar grilodes possibilidades a graode Republlcd sul-amm­

caoe-O sr. MurrDy H.Jtvey julga que as r~3lrfcçõe8 ca~bl/ll~ 
p0880m vir a ser aue[luada~ com tlugmenlo das exporlaçoes de 
nlgodi'io e salienltl como faclores favoraveis para n m_elhorla 
dll sllullção economfco-flnilncelra do Brasil IIS condlçms ex­
cepcional" do commérclo inlerno do pais. a aU~fnclll do pro. 
bl~mll do desemprêR'o e os no laveis re~ullad()8 alccmçados em 
1935 pela indúslria tle conslrucções. 

-Mariquita Formiguinha 
Tinha 136 annos e não era maior que 

uma criança de 8 annos 
Desc.lvado, S. Paulo (Pelo correlo).-Falleceu na enferma­

ria geral de mulheres da Santa Casa de Mlsericordia, onde 
h.bltava ha 26 annos, a macrobia «Ma ri quita Formiguinha», 
cont.ndo 136 annos de idade, dos quais mai, de 80 vivi· 
do, n.sta localidade, 

A macrobia, que tinha a estatura de criança de 8 
annos, era origin"rla de Campanha, Estado de Minu Ge­
rai., e descendia directamente dos selvicolas habitantes da· 
quella região. 

AMERICANIDADE 
Rio 25. - Por solicitação do govêrno pMagU "YC' , a linha 

do correio ~éreo militar que faz role! alé a fronleira de Maio 
Grosso, val·ser prolongdda alé a cidade de As~u.mpçã? 

A ginguem escapa o senlido .profundo dil IIlIClallva que, 
ao mesmo lempo que proporcione 1I0S nossos joven~ aVlado­
rn militare! opporluaidade1 de um fremo conslanle no ar, favo­

~:d~sod~e::~v~lr~~~~~op~~ ~~~~asc~::"i~~~g~~ã~ra~e3:00r~~0~eil~~~: 
respondencla. 

O pedido lormullldo pe lo pafs v'zinho, e preslamenle allen­
dldo pelo nosso govêrno, vem dar a esle servIço dll aViação 
~1J~t:!I~~~llelra um cunho de am~ric .1Oidilde qn~ mais aloda 

Elemenlo necessario de segurança e defesa, a aviação 
mlJllllr poude, no enlanlo, lazer-se lo"lrumznlo d~ ~Ios~trlddd~ 
011 PIIZ, a principiO somenle no ambllo ddS fronlelras potrl~S, 

CRlSAS 04.,. "DE 30" 

Arranjos dos nossos tempos 

N/I .3u"rema C ór le, en· 
lão denominada Supremo 
Tribunal, o~ processos dar-
miam longo som no que 
chegava 12 durar anno~. 
Ma~ , uma v~z julgado o 
fello, não 8e Inrdava a co­
nhecer o Accórdão que era 
lilVrado pelo relalor e sub 
seriplo pelos demal.~ mi­
nislros jlJlsradore~ . 

AsrofiJ (observa Alahual­
pa, collllDorddor do "Cor· 
rei o Paulidlano»), o caso 
ficou ,"~is complicado e 

~~~io~él~~I:e~~~~~es~ ~~~ 
sacrificlo da Jusliça. 

Com a maré déls inno­
vaçõzs , de que lem sido 
I~rlil a República de DO, 
foi c riado o 1\p.rviço lachy­
graphico, aliás opllma col­
loc<l çiio para quzm tem 
"aI aicaide ou nasceu pa­
ra não morrer pilgão 

Mas, e55\: :lerviço Irou­
"e demora exce!\slva na 
publicdçâo de accó~dãos. 

E' que o VolO dos ml­
ni!lroS é lachy\/,raphado. 
FeUo Isso, começ" a l/lre­
la da Irddul;çâo. Vai o v~­
lo Drtrit o m," i ~lro vêr si 
eSlá cerlo. De volla da 
ca~d do minlslro e apó~ 
umlls lanlas formdlldi'ldes, 
VIII ás mãos dlls daclyló­
graphD5. 

De8lDS, o volo, IrelOS­
formado em judeu errilDle, 
é levddo á com,"I~~ ão or­
gnn;zadori1 das EMEM­
T AS e ~Ó d('Po ;'~ disso o 
Accórdão é publicado ! 

Compllcaçilo InullI, IIU­
gmeolo de despesas, pro­
"'eração de cõrgos dispen ­

sllvtl~, sem beneficio al ­

nem para 11 lu.liç" . .. 

gum p/ua os lIIiganlf:S 

aiora com lendenclas a IIbraager e,~h ara m~is IImpl" de acçllo. é, no Bras il, a (hslnbuidor3 de 
O fllcto só pode augmenlar li extrema sympdlhla com que varlol!. ~rePllrados e droglls 

os olhos braSileiros acompanham, nas grandes nOlles Iroplcals, medfclDals de ctJmprovado va­
o vÔo sereno das IISIIS serenisslmas,apoiados ás quais 0:1 lor Iherapeulico e p roduzido' 
aviadores milllares plllrlcios alrllveSSdm as solidões eDorme~, por laboralorios alemães de L" 

pllra levar ás regiões longinquas do Brasil a nOllci~~~~~d!. .. : ~r~~;~e!o~:~~~a~~, ~~~;~S e~:. 
hyg,eoe e loucador, como, p ~r 
ex., a Dilsla denlal PEBECO 

reme NIVEA produclos 
:s~esc r~almenle 5~per i ores , e 
dos quais acabamos de rece-

Prisão de Ventre 
flOADO - MAU HAUTO - DlOESTOES 

ber ~eQUen!na3 a'1108lras II'ra-
DlflCEIS - PALPITAÇOES - OASES :renlllez3 doças a sr. L. Ho­
- PESO NO ESTOMAOO - OENIO mllnow,ki. Allrddp.cidos. 

RASCIVEL - CALOR NA CABEÇA ;Estás triste, men amOr' 
ITens broncblte 7 
Estás com tossePilulas do AObada Moss E' leI de Nosso Senhor, 
Só te sulva oCONTRATOSS! ! 

A «madeira» está roncando 
Rio, 25 - Falando ao represeniante de um jornal par.iense, declarou o sr. Achil. 

lei Lisboa, governador do Maranhão, que está disposto 11 enFrentar a luta sem tibieuJ, 
poIs pOllue um brac;o para amparar o poder e outro para castigar os seus adversarios. E, 
enFim, o governador um «braço fo,te», E, segundo informam os telegrammas da capital mara­
nh\!nse, a -madeira" já está roncando, 

Sabe·se, entretanto, que 11 maioria da Assembléa continúa firme contra o gover­
nador. Firme e disposta a criar todos os embaraços, isto é, a impedir que elle exerça o man­

47, 

ExcelleDtes prodoctos 

A firma Carl03 Kern & 011. 

.------....- N.6684 ·----· nlldo conllnúa a ser procurll- dechml «o menos petroleiro 

~fgu:~r«~I:f~s~: t:!~rl:::,S, por dO:~3~:~!~S:I~s"Jordllll e IImllfO 
Vimos, anle-onlem, diz o 

«Jornal do Bra~lIlt os srs. Lean­
dro Manoel e Genaro Pinheiro 
se servirem, mulro convenlen­
lemenle e com muila razllo, 
aquela valvula para se deso­
bafarem, para denunciarem as 
vioiencills que nollcllls vlndlls 
dos respecllvos Esllldos dizem 
que eSlão sendo prallclldas 
conlra advérsarlos do govêrno 
esllldual e, em cerlos ca~os, alé 
conlra governos municipais. 

Onlem, livemos na IrlbuolI o 
sr. COSIa Rego. 

O represenlc1nte de Alall'ôlls 
fez um jornal falado, no «/lU­
guslO» recinto do Senado, «co­
mo aind/! dlzl/!, um dos raros 

lelll do sr. Gelullo Vorgas,., o 
orc1dor afllrmou que o Chefe 
do Execulivo -nll(' lem raiva 
de Il'alslt, lanlo assim que, ba 
dIas, nllo vecdo no «Correio 
da Machil» o nu arlllfo diarlo, 
correu a lodagar do lIeu eslo­
do de slIúde e quasl o chamou 
ás delicias do cllmll de Pelro­
polls. 

Ao ouvirmos essas palavras, 
lembrámo-nos de que, ha dias, 
no gabloele do sr. Simões Lo­
pes, o represenlante das Ala­
gôas foi chamado ao telephone 
e ao voll.r conlou que o tele­
phonem/! erll do sr, Gelullo 
Varglls. 

Aconieceu, IIl1ás, umll coisa 
.::-:___~____ nesles lempos, o sr. Lopes Goo- CUrIOSII. 

Adiado o comlclo em ça~es. . li li As OUVi~ do c~ot~nuo I que 
bomenaoem ao .Ur.oOOBY pôd~I~~}r~r~~ms~'p:~a,e~o~o~ ~;i~;hao:~~ ~ ~~~vC~s~a ~e:~ 

Informd-nos 11 Coml5sao Pro- de vi~ta seu~ sôbre a questão 
:nolora do comlcio em home- camhial e sôbre o CIISO do 
nagem .ao U ' ~gu~y ~ue" gran- pelroleo. 
de mimlfeSl~ça() pu~l,ca ~e sym: Vai dai e não queremos del­
p~~hla a essa Naçao amiga fOI "ar de ser homem de impren­
il dlad.a p~ra éI pro"IDla segun- Sill, o sr. CosIII Rego «falou» 
da-f<:t ra , as 20,50 horas , e que o /leu jornlll. 
usarao da olllavra no comlclo ComI) ~~nllrlor I!! como Jorna­
o~ sr!!. dr. Nereu Rdmo~, go- IIsla, o delegado da lerra do 
vernadol: do Eslado, dr. Ivens SUIUIÚ gosIa de replcllr a cor-
de Areu)o, dr. Manoel Pedro da humorisllca. 
da Silveir~, e os IIcademicos Isso C/IUSII um especial prll-
Luis de Souz.~. Mario Mafra e zer no MOllroe onde os que fa­
Jc>r,:re L~:e~dd. ., zem humorismo quesl sempre 

O comlcu·,. qu~ se realizara só o fazem sem querer. 
nas. e~cadarl~8 da Céllhedral, Enlrelanlo, eSM maneira de 
sera ebnlhanlado por umll falllr dei "a ás vezes IIlgumll 
b~nda. confusão 00 espfrito da gen­

I,e. f ica-se sem saber se s. exI
eslá brincando ou não qu andoTel 1400 diz por exemplo, que a sua a­
•• clivldade lornallsllca nl'1I ulri­

:=;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~ I devido á eslatlstica pavorosa da mortalidade occaslo­

é o que llflende os chl'lma- mos cinco IInnos é exercida de habituai do seu adorllvellldver­
dos DF, ri!! n~ carros ns. comblnaçlio com o Presidente sario e não menos ddoravel a­

211-217-223227 da Rep_úbllcd. . mlll'o? 
Inclu~ i ve 6 novas «I'mous!- E Dao será por brrn.::adelra 

nes». Citeo e~lej/l inler. --------------------_____I romp;do, d.sque o n. !ftlliJliJliJlilllliltBlliJlBlllmlilllllBllliJl2lillll!
'It ~ dIII& dIII& IX! DI:I 
••~.~,.~ !XI ri 111

' .. z~ IDI:I 	 [Ili 	 Uma Nuve. de T sie"a~~_____~~~!I 

ól:lts. 30v PIIRA SOBRE OCORICIO DO POVO BRASILEIRO. 

COBRADOR 
Irrportante Companhia necessita de um cobra­

dor competente que po!!a Fornecer carta de Flan­
c;a. Renda minima 150$000 com tendencia a aug· 

mentar para 500$000 a 1:000$000. Tratar oi rua 
Conselheiro MaFra, 35, (sobrado), 

5v -2 ­

Mais um Inspector de Fazenda 
Pelo govêrno do ESlado, foi 

nomeodo 030. escrlplurllrlo da
Contadoria Ceral do Estddo, 
sr. Pedro GarCi", para, em 
commissão exe.cer o cargo de 111 
Inspeclor d~ fazenda. Im

111 
. FOI APOSENTADO 111 

FOI ,,~oseol~do 00 cllrgo de ~ 

nada pela Syphllls, que mata em cada 4 minutos um 
Individuo em todo o paiz. E' preciso reagir. Salvemos 

ª nossa eeraçliol"mTI·~''"''M 
~~~~.,;~-:~ 

_' .~~_._:!!!'~...tSrL. __ 'J" 
E' o depurativo de confiança para combater a Sypht1la II 
e o Rheumatlsmo. E foi adaptado olflclalmente no 


Exercito como prova a requlalçlio abaixo 


laento de lodureto, 

Uilltat 

U'ooratDl1D CIlImIr.D I'Ilarmacentlm 
. _ ...._24821. 

~!~.t:>-wt;.:e;:. ~______·

't 0.-1- _ ~ par..~tl4~<m/.M_ 
, _ 1),.,..,.. ~~« d<fú.r f/f 
~~,.(_:;=====;;~~;;~.~,,:.~,.:..== 1r­

. 
!.------~--;;'~:-==:='-=:=~-~4fI 

r ~J...A..~ rvV-­
. _ r~." 

L.:..r.~:>:;z..--­

1°. escnplurano d~ Thesouro .1iIriI"~liIlilBllllllfdllllJiI. 
do ESlado, de acordo com o - - ___ 
n .. 1~ do erligo 19 da Consli: r!~:!t~'::1:~ab2:~e:A~D':,~:~ol PIl' O ~ra~iI obtem. o 
IUlÇ~O E~ladu~1 e comN7enlci 1. Cuaque mals barato veDde 
~~~ °Ô~~CI~~rcIlS, o sr. co IIU 2 6 Trajano 6 3Ov-15 

Apesar de tudo, o pão em (url-' 
tiba é mais barato do que aqui 

o «DiarIo da Tarde», de Curitiba, infor­
mava em sua edição da 4a. feira última: .- «Ha 
um decreto da Prefeitura Municipal de Curitiba, 
estabelecendo que o pêso do pão commum, de. 
nominado «pão d'água», será de 85 grammos 
sempre que o preço da farinha. for igualou in­
ferior a 40$000 por 44 kilos; 80 grammos, quan. 
do este preço for de 40$ a 45$000; e de 75 gram­
mos, desde que a cotação da farinha se eleve a 
mais de 45$001). Acontece, porém, que o preço 
do saco da farinha subiu pai'a 52$000 e os pa­
deiro!! não pndem fabricar pães de de 75 gramo 

Ioverd o preacollmenlo de que 
o cham~do Ud do Presidente 
da República. 

Um coso de telepllthla? E 
de l!Jympalhlll, lambem, não?... 

_ Uml! mllDhli do Presldenle 
da República sem o meu arllgo 
é uma mllnhã de qUllel deses­
pero _ observou, 11 cerlll allu­
rll, o pollUco IIlagollno, provo­
cllndo o riso IIOS collegcs do 
recinto e dll tribuna cenlral do 
IlIdo esquerdo. 

SI IIsslm é, 11 nlio publlclI­
ção do arUgo malullno e dlll­
rio do sr. CosIII Rego, é um 
crime de lesll-presldenle. 

Como deve seDlir-1I1I: lesado 
o sr. GeluJio Vargas, que deve 
ser Igulllmenle um lerrlvel hu­
morlsla qUllndo não consegue 
enlrer nllquele lornal o orllll'o 

primeirO pr&mlo 
Rio, 25 _ Allendendo li um 

convite do sr. Emblllxador do 
Chile, a Dlreclorla de &IlIlIslI-
CII dll Producçlio do Mlnlslerlo 
da Agrlculluril, por 10lermedlo 
àe SUl! Secção de Publicidade, 
lomou parle nll «Exposlçlio A­
merlcllna de Publicllções Agrl­
colas,., realizado oa Caplllll do 
Chile, em Novembro do 1I0no 
~IISSlldo, sob o palroclnlo do 
Inslll1110 de Engenheiros Agro­
oomos daquelle pais IImlgo, 

Divulgllndo o resultado d\:sslI 
EXPOSição, o (nslflulo d~ En­
geoh2iros AgrODomos do Chile 
êlc3b~ d~ envIar um ofllelo /lO 
Mlolslerlo da Agrlculturll, com­
munlcando que a Dlrecloria de 
Est3ristfclls dll Producção ob­
leve o primeiro premio, oaquel­
f~ cerlllme,. 

deto que 	 lhe foi cassado pela Constituinte estadual. mas. Nesse caso estão forçados a deminuir o pê­ ~A1BA VE§TII{-·~E
Como se vê, o caso maranhense, que já teve tantas e tco complicadas phases, pro­ so de cada pão, para 60 grammos, ou augmen~ Para vesllr bem e barato procure· 

a _AlIaiatarla AREIAS., A rua Jok.m.t., linda, aleo de I.nlacional par. o noticlarlo político. 	 tal' o preço para 200 réis com 120 gramDl08lt, I'lDto nOU, -Ih.da mal, I 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



TRES MIL CASAIS IlLECiALME IE 
l~

E~_-1'",-:~, <: ·r.UNIDOS! ) "r4''', 01. 1~'---t.i'<:::< - IK ,,- " , , 
; 

~u_Novos detalhes sôbre a sensacional descoberta levada d _ SI seu Rtnf{}O tf~nrrquo fosso 
m.ris rc!!,/s/f!"te. pOriOrl,T j ogar 
no nosso (e,1m.effeito pela policia mineira 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o Estado 	:Aculpa não • •: IMPER TOR: Dentes 
Diario Vespertino será nossa

SIm 1l8-Çl1e1 polltll_­•• 	 •• Brancos­
RIO, 23 =:~~;::- lln1oIPhs·. O Radio "som de velludo- : 

Redactor: Collor 	 fdlou longamente 1100 • 

José DE DINIZ lornallstds. em seguida iÍ dei. •• Os modernissimos apparelhos IMPE- • Um Sorriso 
_ cldll do avllio em que vlajiÍr", RATOR, última criação, scientificamente • 


Redacç!lo e Omclnas 4 I sôbre o acôrdo realizado pdo> • estudada e aperfeiçoada no maior labora- Encantador••• 

rua Jollo Pinto n . 18 ~:~tldos pollticos do Rio Gran.. torio da America do :Sul, conquistaram a : 


11 Disse, que talvez fô~se mai~.. supremacia do mercado com successo • • • _e uma boca mais 

Til!. t022=.~~_poflt8l 13 ~~~~~rllln~!~~~Sne~1 a eOb:: P:~ • fulminante. • saudavel e formosa, 


com o Methodo Colgate
A~,SJüNATUH"5 ~~r~~~i~o~:~ ~~~~~It~o~ 
o 
~~\~a ; O «IMPERATOR,. ; 

de escovar os dentes __ • .Anno Na Capital: 40$000 não será nossa. O sr. Raul • deve aSila formidavel aceitação e supre- •• 

Semestre 22$()()(l ~~~aIJ~:n}~d:ar~U~o~~~d:~r a~. macia á technica admiravel e inimitavel, • 

~!r::;r:vulso 1;!~ IIdopção de sues idêids na es. : á c~n;~~~~~t~, s~l~~~c~o ;S~~nao~~~:~:~o», • v .S:í·n~:d;3~:~~c::;a~::~!~~ 


lustre res­phera f~,lerlll. infellzmen/e a • impeccaveis. • tes que brilham com um 

No Inttrlo, : mllloria dos 11 1eres. consultll- I • plandecente! ~ 
Anno 45$000 dos pelo ~r. Getulio V,ngas I. A cu/millallcia da oerfeiçâo! 	 ~ 

1 

Es tes rcsultodos maravilhosos po­


Semestre 2r,$JJOQ opinaram pel/! incons/i/ucionil- • • dem ser obtidos escovando os dentes TORNA OS DINTES 1IL10S 

Trlmeslre pelo Melhodo Colgalo.· Calgale 


_ 1&$000 ~~~~e rsaf~d~~ldco~~~~ei.~u~ • Radios lMPERATOR • limpa os dente!'; .. . torna-os mais 

Annunclos mediante conlr8cto ne~Je pl'nJo de VJ!lta: Aille! de • Informoçôes, com: : lindos porque contem o mesmo ingre­


diente polídor usado pelos dentistas. 

O Melhado Colgale inclue uma 


massagem cstimuladora da s gengivas 

o. Orlgln81.,m;~~onDo publlCll· ~~~~ 0QP~:s;I~Ci;If{~C1~UI~a~~~~~: i : EDUARDO HORN •• 

dos, nBo ser~ devolvidos. ~er·:~ur~~~ec ~~lr~J~~e ~~~Sll~~r~r~: ' • 	 , • ~ 
que as torna mais sJ.udeveis, firmes c UMPA POR COMPLno 
rosadas. O resíduo dos alimentos

A~f;~ç:~ng~~o~oo;;:wn~~:R~~!ZR ~~f~~,P~o dr~:~m~uefim~ 1I~~r~~ ' ~.~•••••••••:.,.•••••5:•••• entre os uentes, que é a causa mais
arUgo. a.slgnados relliizado pelos lideres poll ,l. commum dos maus cheiros da boca, é 

cos do Rio Gdnde é um novo --- -_ .-.. ' .------- ----- - eliminado, e o seu halíto torna~se 
lr:I1 

agradavel e perfumado.
MONTEPIO ~:d~~~ti~~S e:~~~~ilr::.o"~~~ar~~ 	 Comece com o Methodo Co/g.te+l 


O MODJeplo dos Funcciona· bem: Os parJidos riogrdndw· 	 hoje mcsmo~ ESTJMULA A5 GlNGIVASOnllJmoa 	 ~ 
rios Públicos BS/llduais fez, IIn· ses não se fundem nem ~e con- "" 
te·ontem, empresfimos no va- fundem. Concorda0! com il IIC- 11', ' AnJ.maL ?
lor tollll de 162$000, a doi!! ceiJllção d~ uma novll modall· ·0 METHODO COLGATE 
contribulnle!!. dade de relaçõ.:s recip rocas Pelo manhã e á noite. escove, com Creme 

Dental Colgere, as gengivas e 05 dentes ~ 
COLLECTORIA ~~i~ó ~~~d~~il~O~~~iC~~~iiOP~~: supc~iores de cimo poro boixo, e 05 gen­


Duran/e o periodo de 1_ a 22 lIolvldos em conjugar e~lorços UM CAPITULO givas e os dentes inferiores de baixo para 
C~S 
cimo. Depois, ponha nc:J !jngue um pau­ CHIIIO A a A 

quinhode Creme Dental COlgale e dissolvo·o
do corrente, a arrl'clldélçao dll em pról do bem geral no terre­
Collec/orlll ESlad,,~al dp floria· no pratico afim de Jerminar com um gole de ogua. lave o boca com 

I 
Dopolls foi de 5_ .900S~OO:_ _. com IIS lutas Inlestinas». Termi· este liquido, forçando-o diversos vezes por
~;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;~;;;;;..;.,;;,;;;;': Ino dizendo que «o seu ao seU entre os dentes. Termino enxaguando o 

dono», accenludlldo qUl o ge· boca com aguo limpa. 


Orlando Filomeno neral Flores d" Cunha foi 
 Ao tempo do E>crovidê5o applic:a­


Cirurgião-dentista Quem mais se esforçou para o 
 vo ·se o 101 Freio de Negro, para 

~côrdo I' que o mesmn foi o evitar que o~ ,Pobres escrevas M 


Gabin(/c com IIPp~relho~ gronde obreiro dI! pacificação. deSSem QO VICIO de comer 'erro. 

elec/ricos dos mal:! modero Eue vicio, commum apenos aos 

nos, Trabalhando p~los 
 J d uma optlmachu- preguiçosos. erc" no opinião cruel 
~yslemos mais apprf.1çoa. ,en e-se ~bl~uhrg, lo~a~ 'os ,enhorc_, uma ,imple, monha de negro vadio, com o
dos e reconhecidos. R,go· 

d/strlcto de Joao Pe.8ôa. com ~o fiJo de adoecer poro nôo Irabolhor. Porém lonlo ° vicio c' iiI
roSII osepcla e Irreprefn­ mil melros qUlldrados. 2 paslos, comer terra como o preguiço, erem symplomos do Opil~slvel eslhelica. E ~ pecl~Jls· 	 CONSULTE SEU DENTISTA PELO MENOS DUAS VEZES POR ANNOsgua corrente. 1 confortavel mora­
111 em ponles e dentaduras da, proxima da estrada geral e ~m çao - freQuenle até hoje enlre os trabolhodores do compQ. 

em Qualquer maJerlal. vul­ frente de excellenle praia de banho Com o lei de 13 de Moia, as v'ictimos da escravidõo se ...


distante da capilal aponas 4 kllome·clInlle, hecolitc, elc. 	 Iros. Vêr e trutar com a proprieta­ bertorom da tyrania dos homens, mas ° NecoIClI' confinu~ 


ria viuva d. MarUnhll Francisco Ou· 016 np»o, dias a fazer dos 8roSJ1eíro.
Rua Fernando Machado n. 17 rlque•.
;"".._________ ~~_ . _____ _____ ____.~6_v_-H os Escrovo5 do Opiloção_ Escapou... arranhando 

Contra ",lo doença, porém, exisle um remedio JOlvodor, a 

Néo-Necalorino Merck (producto oliemõo) qu. cura co"",
AINDA O ABONO 
plelamenlo o Opiloçõo. restiluindo ao Opilodo a .nergio Rio, 24. - James Prltz P"trlck, deve ser um Irlllndb 
e o boa di,posiçõo poro trobolhor. lIeugmallco que caça emoções. «Em redor do mundo,. pllrll 

Rio, 24 - Ninguem será capaz de conles/ar que. do pon­ os ou/ros .. 
to de vlstll economico. não tenham os di~rls/é1s e cOnJrd~Jados Elle, pessoalmen/é, não se Impresslonll com IIS scenas 

I~nlo direito 110 abono quanto os mais funccionarioB publicos. que SUIl" actlvldades de operador clnemalographlco dos mais 


Desslls cathegorlas fazem par/e servidores publicos, em celebres da Metro-Gold Mllyer, provoca, com risco de IIUII
mo -NECATORINA 

malorill - e elies silo em grélnde número - p:Jbre~, casados. ~oa;; 	 proprlll pelle. 
com filhos, sollrendo, como quasl toda a geD/e. os horrores e _________=:::.:=--________ Aqui ch~glldo pelo «Prllnconla», )lImes frllz li! enlregou 

as durezas da vida cara . /lO trablllho de Hlmar aspectos dll lerra cllrloca, tendo, Inex-


Assim sendo, não IIdmira que um membro da Secção P~r plicavelmen/e sua IIttenção se voltado precisamente pllrll 

manenle, 11 qual não delibera ~ôb'e os veIo:! presidfOciaii m~s ar a e nunca
( Id d IIquellas scenlls que nos revoltllm ver reproduzldlls no «ecrlln». 

IIpenas d ·z. de acôrdo com a Coos/ilu'ção e com o rpg'men/o Assim é que. quaDdo onlem, no Merclldo :11111 Flores IIpanhll­
II ;~ I 
do Senado. da Decessldade da convocação exlraordinaria do 	 VII um creoulo conduzindo um clIrrlnha de milo. slIlIa-lhe li'.I I' I .1 i 
Congresso pllra dlsculf-Ios e vOlá-lo~ , se apresse em opina r é demais frente cheIo de justll indigneção p!l/rlollclI, um grupo cbeOa­

num pllrecer, que devill logicamen/e cingi ' ·~e áQuelie ponl r , e!l' li • 1\ I I : do por um olHclal de nossll Mllrlnhll de Guerra, que em
I 

a
conlr6rlo ás pretensões dos contraclados e diari~tas. luslas dos 	 Contlnl1a aberta em n08J!& redac. lermos brllsllelrisslmos verberou 11 relll acção do operador
ponlos de viS/li economico? Trtat. _ 411_

Ter6 lido o sr. Jnaquim Ign~cio o inJuito ·de prejudicar h~~erl~~::~~\<te1~ !a~~~codtll! CIDemô,~~:psh~F:~u a James Prllz foi, primeIro, não com­
IIquelles funcclonarlo~, pergunta (I «Jornal do Brasil", apressan . nbos. que licaram na extrema ml· preheDder patllvlDa de português e depoIs 11 sua all/ude fleug­
do-se em dar um opinião que Dão poderá expresear·se em vo ~Je~~NT.ruE ::;,~~ :';.!I o Ialleelmento de IItlU 6" mallclI que facllmenle IIcalmou os IInlmos exaltadoll dos que 
to, por Is/o que o Senado nada tem a ver com os vencimentos ALEXANDRE pare In· N~'W~t1a IA pObucada-l~= 	 lhe cerCllvam.
dos funccionllrios e não /eriÍ. por/aoto, de opinar ~ôbre o velo tal eembeU_ OI cabe!­

Pelo .CamI8'!> 9$000 ____________________
parcllll do sr. Presidenle da RepÚblica na vindoura sessão le 10L ~. IMpa, cc. 

gl!!llIlIvll ? 
 • • doe cabello.. M_ L. F. C. 10iS000"'ta • calYic:le. Fu Um Anonymo l0iS000 

..clter , c6r D2turâJ 00 Maooel Firmino Brandlo, 16SOOO ~1II111~1II1II~~IIIIII~III~~
Ada Estella e Jocriso 3SOOO 
X. X. X. 6$000dlmdo-\hee .Dr. Bulcão Vianna I . _ de 
A famllla Zapbirio8 C. 

10$000 
I Opinião valiosa de um I· 

e mocidade. lf: Ber60u, li sua memorlacon1dD Auxilio da .Asslstencla 	 111 jornalista conceituado 111 
pu ta e WIa1e aos Necessitado.' a caro 

go do C. E. Amor e Ho· ti o Illuslre sr. Coronel Pedro Cesarlnl. digno-toç,IA. , mlldade do Apo••tolo 50$000 	 I OIrector da aULTIMA HORA., de D. Pedrlto, onde1--	 I
Consultorlo á. Rua João Pinto n°. 18 --, A. S. T . :rosooo é estimado e grandemente acalado diz:(sobrado) . Consultas da 1 ás 3 horas da tar­	 Um anonymo 10iS000 .Sómente em dabonra verdade e.. ' =;.;;..::::" Umcbistlo ~"C_..........
de. Aos pobres ..- Consultas no Hospital de _ _ 

Outo anonymo 10$000Caridade, ás 8 horas da manhã o.ne.... I ....... Em mem. de M. L. F.c. 1($)00 m1 ~:s~~~Ii~~ ~f!t~O 1~!111!~voen:~ml~~:!fg:d~ill~:
Maria da Conceiçlo Vieira 6$000 m1 depurativo .GALENOGAL., lormula do lIlu"tre 1.- 111 

I 
_.. 111 CUltlltiVO Dr. Frederico W. RomaDo obtive magnl.-••••••••••••••-.....-i•••-.............. N. N. (Uma caderneta do3~~ 111 Ilcos resultados caulando·me surpreza a brevlda­

• _ • Agricula no valor de 200$000, a 111 de com que e8se medicamento .ctuou, tran810r·


•• A' -S M A E ~ •• prazo lixo de um anno). m1 :ui~~~o~~u!a~'::t:~ae~':I:o:nt~:b~r.::a~.~.e.8n. do
.... 	 i~~ 	 (Flrm. reconbeclda) 
• Aconselhamos o afamad:LOMBRICOIDE INDIaNO de Sar- • O .GALENOGAL. depur.. e enriquece o 118n· 

•• mento Barata, professor de Parasitologia da Faculdade de Me- : 1..---------.\ ~:'én~~n:c~o~ç~!~a~8:e~oe3~~:~~0~·e!~ft:~ ::: 
• dicina de Porto Alegre. E' infallivel na expulsão de vermes,. Ad d p..tile. numa palavra, dá laude e reltltue todu 
• tais como lombrigas oxiurus, ancylostomus, etc. 30 annos de. v~ga O :e::eer~:~Ii~!~I::a~flYr';!I::O~ a~!~.t~~~til:~8~1.~ 
• uso têm demonstrado a sua efficacia. • Dr. EDGENlÕFiGrJEIBEOO I rapidez de seus elleltol. 
• • OONDE8S1 O .GALENOGAL. - o UNICO depurativo ­

D E P O S 1 1 A R lOS: • 	 clas8111cado preparado sclenllllco-dilllncç!lo "sta• Florianopolis I que nenhum oulro sImilar o.bteve. e encontr.-se 

: CARLOS HOEPCKE S/A-florianopolis : Rua João Pinto, 35 ~~c!~dS:I.~~:~~:::,~la8 do Bra81l e daR Repu• 

• 11P. 	 N. 44 Ap. Apr. D. N.S. P.-(N. 211).I..!"!"""!'!"!------.. 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 14-P.) 'II.IIII1Il11I11I11 	 IIIII:J~.. " 
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LADRILHOS ORNAMENTADOS, DITOS PARA PASSEIOS E MATERIAIS DE CONSTRUCÇÁO 

Fábrica: Cáis Badaró, sln. João F. da Cunha 
V. lI! 

: •••••••••••I •••••••••••:I~ 

• 	 ACABA DE SA-HIR DO PRE'LO .1 ".-: " s::; 'Ii~ I I [ili GUi~··r1(jÊSTA~OdODE :1 ' ~ U r _ _ ~
ri 

: SANTA CATHARINA :I~----~~~---~~~--~~~-~----~==~==----~==~==~~=---~• Editado pela Livraria Celltral de. I 	 I
• ALBERTO ENTRES • ANNO I 	 FlorianopoJiR, 25 de Janeiro de 1936 NUM. 153 

• Florianopolis --. Caixa Postal. 131 • 
• Telepbone, 1240 .-- Santa Catbarina • 

I nunCII manlleMOU um eolhu­• Endereço Telegraphico: «ENTRES» • BILHETE VERDE I ~Iasmo txcesslvo por Wdgner. 
• Livro indispensavel a todos pela sua • 	 Beethoven ou Debussy. poIs oMAulllclo CO~TA LIM .\ !Aseivação seu compositor preferido é 

Esludante. Verdi. Delo meo!)s. erll-o elé
• grande utilidade informativa • 
: Portatil e completo : pouco tempo a~6s ...

A nossa lerra ab.lu, de par Ser pldrlll Não soffrer nem limar. que venluril! 
em pa" ~uas portas para re­ ExcelM aspiração que merece um pOl~mi\1 UM diplom~l~ cacellsslmo.• • - O Estld. de Saala Calharlna em geral. • ceber, cavalheirescamente, a lu · Ser pedrl'. e ler da pedra Il consilenclil dura discullll Ifleraluril com Maurols . 

• O Gula abrange OR seguintes 8ssumptoa: • 

• 	 mlnls~1:it~:;õ:~,r:íg~~.B~~~:rt,:~~~~t1~.!pO~~~i~:.. ~~~ • 
zida embaixada de estudantes Que resisle do lempo /I corrupção extrema. Depois de b/lver falado de 
da linda telra dos pinheirais, da 	 Dllnle e de d·Annunzio. de Bou­•• 	 - Indicações ateis: Serviço p08tal e tele grapbico. •• 

Horarlos e preços de pass8gens oa8 companbiaY 
encanladora «Cidade 5011150". - Alma. sopro de luz, que me ~nima e depuri', dellllre e de Byron. moslrando­

E' nalural - ; sinão obriga · Antes lU fOS5es pedra--um dlamiln.e, uma gemmll, se severls~imo em ~eus cnn­
• 	 lerroviarlllB. n/ivegsçi1o marltima e aerea e t'm· • çao - que V., preSidente do Não le fôrll um mllrlyrlo elllll losilnll loucura ceilo~. eomeçllu o IlIuslre pa ­
• 	 presss de traMporte terrestre e fluvial. - ·Medldas. • cenlro academico, mesmo sob lestrador a fazer ra.,glldos elo­Desle elerno asplrllr á perfeição supreme! 
• B-Os M ••'el",s. - as chammas dos 38° que nos 	 gIO~. de corpo pr~seole, to 
Da lI/formações gerais:-Repartlçõcs publlcfi8. As- • escaldam, se desmanche em 	 mesmo Maurols. qUl o deixouHomem não mudllrás. és hompm, serlÍs homem: 

Lama vil animadll onde viVi! e onde medrll
• 	 floclaçôes. JlIstllutos. Hospitais. Imprensa. etc. - • obsequias, levando os aos ar­ fdlór. numa prova de summa 
• 	 Illdicaçlies uteis: Meios de transportes. Plunos e ta • cantos lormosos de nossa ilhe, paclenclil. duranle mais de umaA venenOBiI flôr das magu~s que consomem; para que possam sentir melhor 	 hora . • 	 er~::.s ~1~18~~i~s:~~:~~~:i~!I~OS. terrt'Slres e flu • a poesia que inspirou Luis Del. 	 - E V.? Quz opina: é dilJi­

Homem sempre sertiB imperfeilo e corruplol : C Indlcad.r geral d. Clllllêrela, das In- •• II no, Cruz e Sousa e Araujo 	 cll fazer filiar aos i1nimills? 
dÚ$t,IIII e Prellssills. 	 Flguerêdo e fez de Vi.gllio Var ­ E' melhor ~er pedra e viver como pedra. - Não . replicou o brilhan'e 

zea o iflãloi eSGiptor marinhls:~ Ql'e ser homem assim. e viver como um blUtO. escriplor frilncez. é multo mllls • I A Capltal -- 11 Os Munlclpi08 na ordem aI· • 
• phabetlca -I1I Annuoclantes fÓfa do Estado. • do Brasil, dllficil faze-los Ciliar. 

O nosso céu não precisa Zeftrino Brasil• D ladlel dos Innunelanlls. • que nlnguem o mostre : ahi• O GUiK do ESlado de 5ta. Calharina é a UNI- • 	 .*".está, 	 derramando olro sObre a• 	 CA OURA' neste Ilenero que NÃO SIGNIFICA UMA SIM- • 
• 	 PLes COMPILAÇl\O De ANNUNCIOS seM SYSTE~IA. porém • <Idade. nlcl~» que evoca esle lacto 41-, NO escrlptorio de um IId- vo~e~'~~~p?ogd~a~~sco;) do:~­

lirmll que nesslI noile Sanlos vogado : 	 . .po eg/! il •• 	 collecclona tudo que se torna lndlspensavel ou • Et semper. Dumonl f"lou-Ihe com absolullI - Se quer que o ddendll qh~~ogrllndloso In.""luto of Te;util para um Indicador seguro do commérclo. da8 • 
• 	 Indultrlae e da vida em geral de TODO o EBTADO convicção dll missão que eSlil- l lem de me dizer loda a ver ~On!Ir':;~d~e IC~hfornla'l tStil 

JOSE' DE DINIZ va rellervllda aos aerostalos' dilde. 	 . ' e um a Cllnee 
• 	 coordenando a materla systematlcamente. '. como vencedores dos submll~i-I - Todll, menos o sitio onde ~::'r~~'leddo 64g~c:x' dvez~sl mhl~ 

no~ . si bem penslIsse enlao escondi o dlohelro. mana o a v s a u: 	 Aeompanha-o um novo moppa do Estado : 
Saibam todos nfasDi!rlglvelS e nÍlo DOS ilero- ".*". DarG poder fazer ·se uma Idéa • 	 Preço do Guia com o mappa-8$OOO • 
UM dcscobrimenlo recente p'. O IMPERADOR da Elhlopla do seu campo visual. Imllglne­

do eooh~cido crlminalogtslll a- NEM rodos'o; alomos pro- prefere 11 musl~a occidenr/ll. An- se qne se conrempld um lerrel­• 
mericano. dr. Carlello Slmon. duzem som ~udtveJ. S6 os a- les das hosll"dade~. dec/lda vez ro collocado no lodo OPPos!o 
oUlorgara á policia OUlro pro- rom03 dos elementos deDomí- que I1lll'um Inlerprele de valor de qUàlqut~ rua .de NovIl York. 
cesso valioso pllra li idenlifl- nados radlo-acllvos podem pro. PilSllava por Addls Abeba. o Com o «Olho glganles·:olt. 1'0­
cllção dos criminoso~. alêm dll duzir e's<I effdlo. O descobri- Negus conv~dava-o a dar coo- deremos ver, com a ~e~m" ni­
daclylocopi~. já filo populariz~- menlO desses elemenlo~. leilo certos n/l . corle. II dez, o me:.mo letreirO colfo­
da . Traia-se d<! phorogrllphio "penas dois ou Ires annos ilO- Selassle possue um grande cado no OUlro ex'remo do con· 
da cornea dos olhos. Os cri- les da fundação do Labora- apparelho de rlldio e. alé pouco linenle norte-americano. Os as­
mio os os modPtnoB recorrem á rorlo de E:llUdo da Geoeral lempo, escutava 011 grlmdes tronomos al :mentam iI esperan­
eilurgia plasllc", procurando Eleclrlc Compaoy. al>riu um concerlos dils cidade.. européas ça _de que psle tele,coplo rzve· 
"Iterar a apparencia dos s~us VdstO campo de invebl 'gações e norte-amerlcani2s. Efle gosl~, lura 100000.000 de nOVOB uni­
rOblos ~ as Imp 'esBões dlg l- de physica, na qual o tabora- ~Inclpalmenle das opera~; md~ versos 
tols. E verdade que a'é ago- lorio ,em lomddo parle actlva. F' · d d ? 
ri! eSBas ope~~çõeB não deram D,~se Irablllho !cÍ lêm resullddo Iga O oente 
resultadoB satlsfaclorlo, mas pa- mu.'os descnbflmenh>:! • 
ri! o IUlUrC'. ~lIlls podem obler Quando os alomo .. explodem 
plena ex Ir . burl~ndo cODlPle,.c_ prc·j<clam. enlre .0Ulra~ coisas. gl~:~uf:B~d:xr~~rc~gg~~ ~e~st~~~ es:e ·!~::d~e~:;bi~~~r~~:~;; r~~: 
menle os. pl'r I to B • criminal:', elec,!on3 ou pilrllcul"s de ele- geral dn organismo. que o espirito por mãos habeis é sempre uma In­

~~!I~~/~I~~I?ci~r d~~~rf!l ~~~_ ~!tlt.:~~d~()~~~S~o~~~ee~~ ~~~ ~~~~i~'j~a~~e~~o~~~do~ igl!!:!~~~ ~~!~~~ad~ilgd~s;er~~~uo ~,~~nt~ú:Fo~ 
plelar a~ imp :~s~Õ2.B dlgilai s va !heoria de pby.i~a. qae DOS ~u~:b;md~g,!,:g. ligadol- sicrano Ve?~~:~de~~i~n~~r~ ~1~iV~I:~~:~d3; 
com as ~mpreBsoes VI6Ua!S, pa- enslDa qu~ a eleClrlc.dade e Il As desordens desta glanduta im- sol!redores de calculos bllJa·es caso 
ra loullhzar a adulrerllçao das mate"a SilO fundamenlalmenre 11 portantis8lma. re!tectem em todos fosse conhecida uma medicina que
primeiras e ti cirurgiil facldl. mesma coisa. Um bocad ,~ dz os dlstrictos do organismo pois o Ii- substituisse com .vantagem as perl-
Seu Invenlo resume .se nu.m "p- me!1I1 Quenle lambem projecla ele ~~~~st~me;::,~~t:~:::'~ (ancções endo· ~o:i~n~lad~fe";~IO::~pr~~e~~fl~!t~Os ESTABILIZADORES DA Darelh() que permllle Ilrcr-se c!rons. mas nesse .ca~o é pos- Nas {uncções exocrin8s, as SU8S em pról da humanidade doou a 

«MUSICAL » SÃO PUODUCTOS umo phologr~phia da cornu. slvel "gnlar a emlssa('. sendo pertubações msnllestam se por in- pharmacologia. com uma nova lor· 
osl , beleneendo· se. a 5S Im, de desta formil que se Ilpplicou o numer08 sym~tomas desagradavel. m:Jta, .Vilal Cur•• que di8solve sem 

DE REPUTADA. FABRICA NO maneira. de6ni.!iva. ~B dilferen- phenome~o na va.lvula .pr~gada ~e~~r!~~~1untJ~8 m~I:::~: :ef:!~~ fn~ ~:~. e rapidamente os calculos biha­
RIO DE JANEIRO ças lodl~lduals. POIS que a n~ ladlo-,elephoma. CUIO dpp.r- su!liciencias de secreçõe8 biliare8. O uso do .Vital Cur. , nAo ollere­

cornea nao se repele al>sol!Jla- felçoameDlo rornou possivel as hemorrhoidas 8 a Icterlcla. ce nenhum perigo ou prejulzo para 
menle tranBmlnir o 110m p~11I radio- Nestes casos, o so!!rlmento do 11- o doente. 

• • dilfusão gado culmina ao maximo de d6r que O producto é encontrado em Flo-Temos o maior prazer e 
NUM banquele que ~e rea - . ,,.*,,. ~~0c::.~;::~ ~:z~:u'r~~~~~~an~ ~1~~:fr~~I~~~~!aí:~~i~~O Bittencourtinterêsse em demonstrar a lizou em Londres ba desesseis DESDE algum tempo IIchom morte. 

excellencia de sua fabricação /lnnos. em honra a Sanlos lIe á venda, em Paris. elique- ------------------- ­
Dumonl. cbegado o momento las «ilulhenlica~» de hOlels,e funcionamento. 	 dos «brindes» (porque ~m loda mui lo apropriadas para rolu­

p/lrle ha quem bilnquelei/l com lar as mal~s de IIlguns «corre­

o fim exclusivo de biodar), um mundo». Em Nova York póde­
admirador eOlhuBiasta do famo- se comprar, agora. ptlo mo­
so avl~dor e da navegação eé- deslissimo prrço de 25 cenls., 
reli disse. ao erguer a laçil: umll duzla desses p/lpei~, acoo­

e Hd de chegar o lempo . dicionadoll num eoveloppe de 
nlio duvideis. em que havemoB c.loph n Ha eriquetlls do Cai­
de ler. não só no sõlo solda- ro. SI. Morllz, l".rusalem. Da- . ---::----:-...."...---:--::-.......,,':':"'"--~--....,.....­
dosa p~ e a cavaJlo. como milSCO, Tokio e de oulrlls Im- Valxa BeDellceDte dos Empregados do Mlnlsterlo da Fazenda DO 
tombem exercltos aéreoB". portanres e 10n~loqulls cidades. Estado de Saata Calbarlna 

e Estabilizadores de 
Os lomensals zomb'uam da- • • • De ordem do snr. Presidente. levo ao conhecimento do. snr.. 80clo.,corrente qUz~'a ~roPhje~ia ... que hoje NO FINAL de um a,tlgo q~: ~í!X~::.'~~e: :I~~~~v=~g fr'!,":n~h~:;:::ro ~~:=u:,~é:ag~:r:~ 

se ê c mpr d ' . que Cal IDO esrava lendo /llro ~irectoria. eiD vista da letra IC) do artigo 13, dos novos ~tatutoB ora 
_ _ O redaclor do «Dally Cbro- havia esla pbrase: Cor con- em vigôr. que manda -nomear saCi08 para oocupar 08 cargos vago"

.1IIiIiIUII__-.II..........lli1••••_ •••• trlclu"! el bumillclum Deus 000 g~~~~~I~~'::' s!J~tI:~eat~~sl~=I:~ do mandato. desde que o cargo em 
desplcll,. Secretarta da Caixa. em 24 de JaneIro de 1936.J 

I . 	 1
... .. Que quer dizer Isso? - O l' secretario. 

«TELEfUNKEN-OCr:At~» I pergunlou-Ihe um IImlgo. l1alo Paladillo 
t d d • - Couro curtido e molha 46 3 v .. 2 

O novo recep or e on as curtas e longas da afamada Fabrica TE- • do nem Deus o espicha - ­I 	 AO PUBl [00LEFUNKEN-a ultima palavra emmatecta de radio-diHusão re;pondeu C/llino • 
l!stlbilliàdorés de teosll.:! -KOERTlNQ'-lealtimos-lodlspeos9vsls para compeDs'ar I. • ***' ~ ~. ~ 

oscllfações da réde electi'lca, . que preJudicam a radlo-recepçilo. • ACHO que o capillio Silva Quase con.tantes sflo a. observações .que recebemos ~ôbre aI '" rlos- Hropc-ke S/A · fI· )' 6COU bllslanle ImpressioDlldo IrreN::l!lr iIIumlnaçlo da ponte e avenida Herciho Luz. cáls MunIcipal e 
, Ca.: . . ' ...~ . . - OrlanOpO lS por I!'im no baile. Dllnsou ~!ec~:;:~,:0~1~'c~1c2~a1e:ta:';: a c:a~~~ f~~~~~:rr;:g d~ta~l>:~ r:~:r~ 
m. illi I.. BI*~..... .111"111. $11 Fra.~IIIC'. U.... • lIg,,_ .commlgo qualro vezes segui- tulçlo dos combnstores. Installações e conservação. consoante c~ntracto 

Mosttíiat1o permanente em Ci'Uzefro 110 Sul ... Est. Rerval.- EFSPRG das I . qne com o m.esmo firmei para lInendamento dos serviços de electrlclda­_ 7-	 • - Sim. m~s devell le lem- de desta CapItal.i I 0 -- _". , .. -••' .- I I. _ 	 brar que se Irala de um b/lfle LUZ & FORÇA CATHARINENSE 
_ ••• • _ •••____ de cllrid/ldll. 	 J. A. Oomes Oliveira 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Para a protecção do seu rosto 

-use a lamina Gillette Azul 

num apparelho Gillette 

"DDImiii!mJiüilm!iillU!Bilmllilliiilimmm~gliilimmiiimim~mi!miiliiig~~áilimmmllililllm ~i1h 

11 I:~:

i Um eaft aromatiee \l Sah1lrí)8~ I Im. ~ 
111 Uma pale~'tra agradaVl"! iim~!l
1 Sómente no 	 ls:

I 
I· 

(jAFE' RIO BI{AN{~O i 
~ 

111 poderá V·S, encontrar, reunidos, esses dois pl'l'lzeres ~ Olferta aos banhi~tas 
Vende-se um terI'eno em Coquei­

ros . na Pr. ia da Sa udade. com 22 
metros de frenle e 70 de fundos. 

Informações nesta Hedacçiio . • 	 = ........!llIliIilIiIliiIlBllliiillilliW!üüii.ümlliiiiiiillilillli__Iii••'· 26 15·V·8 


Refrigerador « lectroluz» Modelo L !! 

Está resolvido o problema da Refrigeração 

no intel'ior do hstado 


Aproveitem a estada do representante da 

fábrica que tambl'm terá o prazer de mostrar 


as afamadas Enccr'adeiras Elcctricas e 

A"piradores de PÓ marca-EúEG1rROLUX 

Visitem fi Exposlçóo ú N. (:. M8f'\'8, 31 


Distribuiddre8: VIC',-OR BUSCH & elA. 


58) 	 15 v-fi 

Lote ';;1; em prestações 
(VILLA GALLOlS) 

Sito no log:!r Capoeiras, municipio de São José. 
Extensa area, dislante 3 kilometros do novo 

Quartel do 14 B. C. e 6 kilometros da praça de 
Florianopolis Terreno plano, em optima condi · " 
ções para c\ Dstrucções, com boa água, luz e 

um gran<1e laranjal de qualidade. 
Servido pelas linhas de omoibus de S. José e Pa­

lhoça. Lotes de 400$000, em prestações.
Para mais informações com o sr. 

Pantaieão Athanasio 
4) 	 30V-18 

Todos os materiais agricolas 
Salitre do Chile e ADUBOS completos VIANNA 


SEMENTES de batatinhas - mamona ­
Cere-ais e pastos. 


ArseniatoB - Pulverizadores - ARADOS 

e Carpideiras. 

Peça gratis o nosso ALMANACK e folheto 


8ôbre Algodão 
ABTUDB VIANNA & mA. LTDA 

Rua S. Bento 	D' 14= Caixa Postal, 3520 
São Paulo . 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



6 o ESTADO-Sabbado 25 de Janeiro de 1986- . 

A Esta~ão Meteorologica local informa que, desde 1922 (anno em que 

foi installada) até agora, a temperatura maxima por ella registada aqui 


foi a de hoje, com 38,2 gráus. 


o E S T A D O Daqur 8de fóra IHom._~Jgem a_~ ~el~ga­
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~,do brasileiro Luz Pinto 

l_VIDA SOCIAL I_E'_U_M_A VERGONHA I 
Rio. 24 - A nOSSII Escola les. o grande artista cathllrl­

•111,enarlos de B~IJCls Artes conlin~a a neose que immorlalizou tan ' 
Sra•.: Edllb de Almeida Bcrnar- se.r fo~te de escan~~105 _ I ~ter- tos e IClnlOs aspectos da his­

dea e Eulalla Sousa Almeida, e a mln~vels devido tao So a In- torla l1acionãl, acaba de ~er, 
meDlna Waoda Gaodra. curlll e ao I>bandono a que 11 iguJlmenle roubada. 

- Passa, hoje, o oataUclo da se- relegam os responsavels peks Não se sabe por quem. O 
~~~raM~~5~s~artlns, "Iha do sr. OO~OIal\ coisas arllsticas . certo é que ella não m~ls 
ol;cr!t~~t~~:;'I\~~ S:8~~~~llaS~n~~: te!IO~~u~~I/ouec1~a~:I~~~e~~~ ~~ra:n~~n~~te ~n~rE~c~a o~~I~s 
rlnba Flora Botl. [ormoso perlll do em grl!nde evidência através venturllda. 
a~i~~ fia;t\: 3ir~~;~r ~~ lI~r~1 ~gr~~~~ das investigações pollclal~ lei. Ch~mamo~ il illlen_cão d :~ 
co Nocional do Commérclo. tas parI! apurar o deSVIO de sr. MlDlslro da EducdCél'J para 

- Faz annos. bojP, o menino AI- algumas telas preclos/lS qu~ o caso, escren o «Jc)·nil d .)
dcmtro, gymnaslllno c IIIho do 8r. guaroecem lIS collecçõel! de Brasil». 
commls••rlo Hllroldo Rei. Ipinturas célebres existentes n~- O nosso patrimonio arlistl-

Sr.: Walmor Weodhaulco. quella ca~a. Procedido o in- co já é b,stante eSCélSSO. A 
Via/antes querilo, verificou-se a exacli- conlinuar assim dia virá qu~ 

Acompunbado de a. exma. laml- dão da deDúaclll I~vada ~ po- alé o proprto predlo o~de fune 
lia, chegou,ootcm de Blumeoau, o IIclll ; varias télas tlnhJm SIdo. clona CI Esc)la NóclOnal de 

~Cll~~lr;lt8~1l~~~ü'':O.presldeote do ~:s f:~~~iv;~~~~~asO: t::!~;o~:: ~~:I~~1i~rteJo;; :!;~~ia~al~~~:11~ 
Est;d~be~~ra:'e'g~Y~t:' ~~8~~!1r::: silvels pelo a"~ntlldo foram iar Ignorado.' 
Gastncr Dyer, dr_ Allredo Costa prellos e IIS tél~s rvhavld'lI no E' necessario pô- côbro a 
Leite, Anna Sartorato,lIatbllde Car- UrUIrUcly pflo oosso emba 'x 1- galuna~em qu~ campeia na 
D~~~' B~~k::~~~ #lt~':loeO:Jl~?~~ dor, sr. Lucllio Bueno. Eicol.1 que foi ~I!1 tempos

O~~c:oef.aJ~~~ ~~fe.N~~~~8r~~thN'l~ ge é ~~c:a~da!~sq~~I~~~~aS.su~ ~~lhO U~iI ~~rIU~il(I~02~d ~~Ierl~. ! 
chele, Orlando Bortoluzzl, FeUx Zar- télll «Moema», devida ao pln- gencla do Brasil. i raU~I!~~ el~~:~~~s::~~lo 
z~ ep!';:lt:r n~r~:,bl!;~iliram hOje,' cel glorioso de Victor M~irel . ___ _ _ _ .__._ ____ ___ g :lVêrno não póde fechar 
lIarla de Almeida. Lul. Abry JuDio,. C d A d P d I os olho, il ell~e problema,
~~\~~ 'J~~foer'Fe~~~~ ~IIYs~nh~~!~ ' lixl e pOlenta oria e ensões os ~ob pene de Incorrer nll 
Jorge Frank Herc1l10 May Adhemar T b Ih d T h I crllica Dldi!! SeVlr/l. 
Prudenclo, José Flesch, Maria An- ra I I ores em rapic es e I 
dradoeOellngHans. Armazens de CaFé IVENDE-SE urna casa d~ 
E~~:!ls~Sba dias enferma a senho- jor cC~~~:~~~~9,°v:, ~;i~1I ~.;~ 
rloha Irêne Nlco!1ch. professora do p?quena junto á m ~sma . 
Grupo Escolar .Lauro Milller>. . De ordem do Dlrecror-Presldenle da Caixll de Aposenlil Informaçõ2s com o pl'Opriela­

doria e Pensões dos Trabalhadores em Trdpiches e Armazen~ rio na mesma. 

()J~~~~stnr Ilnoimlldissima a lesta ~~ ~:~:;i:~oA~~e~~~~~~~:~~: ~ed:~d~:er~~/~e~:~;~dâ: ~~:arO ,'H) 15v -2 
do. estucaotes paraneoscs. hoje, 00 r~gado dos serviços da Caix.:! nesta ciddd~, fi canrio d:l~im tn F 'I d 
Clube 12 de Agosto. Será uma nol- v~lIlido de amplos pod~res pilra proceder, na conlormldade do ai eceu, victima e :u~i,:;~c~~i~::. álr~~ ~~~:::ellsml para desapparecer em segUida
~~~~=a~rt~o;rl:~:!ro~h3~oh::'~8: ar!. .49 do Regulamenlo approvado pelo decr, 114, de 5 de - E d I 
graça. ' Abril de 19;;5 e modificado pelo decr M5, de 1J de Stlembro uma aggressêlo dll Aveol~~rr~'I~~Ii~~~CD~IIF~~t~CI;e cCr~~a~:be;~r~,;~r~~a ~~~ 
Ch;~~u:,~~spo~~~na'e:~ s~~: ~ct~~h~ ~~rll~eÀm~ Bn~~, aárliz::~e~~d~~ã~l~adsO cR~;~rau~eõn~~. plevistas ndll Ante-on:em, na ci~ade, d~ L~- ~: ~h!~~:I:a~~~ec~a~~dr~~:lt~~~u~~~õ~~~o~.as á dlsrâncla nlio 
conVIdado.. florianopoli~, 20 de Jdnelro de 19M ~e!\, qU1ndo proced,n a d'str!- __..;;....__--...:._______::--_________ 

Missas SALVINO DA FONSECA bulção da correspondencla, foi Implicados nos movi- Bcpress40 ao comlDDnlsmo 
Será rezada 6eKunda-felra, ã. 7 R<~reSenJCDte da Caixa 0011 Estados de SaDia Clllharlna brulalmente agg:edido. a canl- melltos extremistas 

boras. mi.s.. por alma da senborl- e Parllna. . vete, por um indivIduo. culo _ R;o, 25 - Inst"lIou-~e IInle­

~~~~":~~ ~1!~~~~':u~::h~~~1 ~,,~~ _~1) 2 v. - 1 :~mHe~~~iI~orr!~lcl~~~li3:~~s~ Rio, 26 - A_llende?do /lOS re- d~t:d:6~~01~~M~:;S~~I:;aa~lI~ 
tolado. 

Tel. 1.222 
é o telej)hooe dlls Iimouslnel! 

191·192-202-203-210-243 
CIISO estelll loterrompldo 

disque para o 

a. ' •••0.0 

dnaouatlreo~rla.eCclltornrea:/lldellscavldo~t~do~ 
~ ~ ~ y ~ 

~!!~I:~~~~s :rf~~~~~~~S~~OI~~!~ 
~~T~ss~lb~nat~ ~sP~II~~!:~~. um 

Essa festa em honra de «Momo 
PraieIro» foi planeadll e Viii ser 
dirigida por Helio Blum, Gas­
llio Armllndo AssIs e Danllo RI­

1 FALTA B'16Ul 

á rua Duarte Schutel 

DU~~temos~~~~:r ::lliO~~: 
qu~ix~ndo de que hll fallll 
d'á~ua em sual' reslden-
CiMo 

Ontem, da, tornel,as, 
!ó se ihes eI!CO~VIl um flo­
zlnho escdssissimo do 

prrcloso lIquido; hoje, ós 
fi'! h~~~~J: Inem uma go-

A Direetoria de Obras 
Públicas deve providen­
ciar para que as numero-

f I 
sas ami idl! residentes 
iil~~ue~~a~~~fd~U;b~~:g~~~ 
pelo menos, par.:: as suas 
necns,dlldel! domé 'l!lcas 
mais urgentes. 

A quadra ciJniculilr lIue 
alrdvéssamos Im.õe 'i) ne_ 
cessld<lde de se allender 
~~. Zi~hi:~i~~O~lY~:!~. ~~= 
ja solução e!lcontra no 
regular aba~Itecimento d'ó­

Bu~nos, Aires 24 - O d~legado Bra~lIelro Luz Pinto 
pllrliu ontem para o seu p/lfs pelo «Almeda Star». Foi-lhe of­
ferecldo um banquele. no «Iockey Club» ao quol a!lslsllram 
todos 011 delegados ó Conferênclll do Chaco. 

O discurso de saudação foi pronunCiado pelo chllcel­
ler Saavedra Lamas. 

O ar. Luz Plnlo espera estar de r~gresso no proxlmo 
mês de Maio, época em que, segundo todas ao probabilidades, 
a Conferênclll reencetariÍ os seu, trabalhos. 

Não será prohibido o lançl-perFume 
Rio, 26 - Segun~o um bOCllo que se espalhárd por loda 

a cidade, 11 policia havlll resolvido I'rohibir o uso do laoça-per­
me nos proximos fest~jos carnllvaleacos. 

A medida, a ser verdadeira, viria desgo~tar /I mulra gzote, 
e Dão h~via mesmo uma razlio sollda que a justlfic.18se. 

MIlS, segundo acaba de Informar á fmpren3a o dr. Oemo­
, crllo de Almeida, 1° delegado auxillllr, o boato da prohib!ção 
II do lança-perfume não tem fundamenlo . A auto"ldade esclarece 
que apenas será redobrada a fiscalização e qUe serão punidos, 
~~mo°e~~~i~~a r~~b~I~Og~~~S~S que forem encontrado!! asplran-

Quanto ao uso das máscaras, está realmente prohlbldo. 
No entretanto, o 1° delegado lIuxillllr declara que será permllll­
do o uso dil5 "ffi"!ils-câõas», durame os ires dlôs úO CClrDClvdl 
e apenas nos clubes. 

A LEI DA LlNGUA BRASILEIRA... 
Rio. 25 - A lei da Cdmara Municipal tornando obr;gdto­

rlll a deoom i n,1çã., de L1ngua Brasileira ao Idioma fdlado e es. 

~~~~:ao ll!r;; ~:~oh::;I~d~d~c~~e;,~~~:~le~~~~V!~_:~~~el~~r~ 
da EduCJção que os programmas das escolns públicas não 
podillm ser alterados. Acaba o sr. Francisco Campos, de Inlro­
duzir em 10:1os os programmas a d~norninaçiio de Ungua Bra 
lIJ1elra, b2m como det~rmlnou a substituição das cadeiras de 
Português para cadeiras de L1ngua Brasileira.T L ,., =---'---.-t--.-­

uuaroes a VIS a. 
Rio, 26 - Alguns banhistaS, que se haviam "fastlldo on. 

tem um pouco da praia de Copacabana, em IlIr~as b"açadas a 
ell/l r~gress/lvllm, demonlllrando aos que se achavam ~m terrll 

que havia qualquer coisa de exlraordinarlo no mar_ E logo de­
pois lIS IIl1enções se "olravam para determfnado ponto, ~m que 

Form."d"v"l onda d., Fr."ol la, estaf~III da agência dos Co'- sultados dos IDquerttos e syn­
u ~ ~ relos e Tel.s;rraph03, daquelld jlcanclall_ procedidos, e nos rlnha, a commisslio organizada 

Nova YOlk, 24 (U. P.) - Bleva-se a '13 o número de cidade, e Irmào do nosso eMI- q~als eslao apuradas. respoosll- p~lo govêrno parll a repre~!llio 
mortos em consequ~oclll da oada de frio e de vento je nor- mado conterrclneo sr J040 Cos- bllld~des e conlvencla com os da! aclividildes extremldtas DO 
deste, que abat~ram de~de ha dois di ds sôbre 08 ESllldos Unl- ta . funcclon/ITio do Banco Nl- "-,ovlmentos eXlr2ml~tas occor- paIs. 
dos, fazendo baixar a temperalura a 0° Fahrenhelt. clonal do Commércio, desta rldOIl nos ulllmos dias de No- A commissão é composta do 

Na cidade de Nova York o tráfego está sér lamente prEju- capital. vzmbro do an~o fln~o, de 016- almirante Dario Pae:! Leme, ge ­
dicado cODstllUlndo 1850 ~ério perigo p~ra a vida da cidade. A S0ccorrlda, foi a vfctlma lo- e1als do Ex~rc,lO cUJos nomes neral Coelho Nello e deputado 
remoção dos gelos lá cessou, pmqu~ a lerça parte dos 2/1 000 ternada no Hospital dali em alé agora nao figuram nas re- Adalberto Corrêa, lendo sido 
trabalhlldores recrutados poro o se,viço, já se recusaram a estado grilve; sendo o agg.res- Idç?~s publicadas, sabemos que este último escolhido para pre­
continuar o Irab~lho em cons~qu~ncia do Irio, havendo mesmo sor preso e recolhido á cadela. o IItul~r da 'p~sta _da Guerra sldente. 
quem pensa mover uma IIcção contra a admmislração municl Inform dçõz" recebida", hol', ~ubm~lIerá a. ass,gnatura ~o O novo orgão de defesa dds 
p/ll por damnos motivados pelo congelamento. daqu~lI~ cidad~, diz que f' ag- PrimeIro MagIstrado da N~çao Instltuicões vIgentes collaborll-

O vapor «SOUthfrD Prince» chegou esle porto, procedente gndido falleceu na manhã de decretos l!usp1!Ddendo de func- rlÍ estrellClmenle com a allll IId­
'"1.!!'fIII-----IIII!!'!!'fIII-~1 de Bueoos Aires, com uma cdmad~ d~ gelo de vária3 polJeg~- de hoje, em con,equencl~ dos cõel! ~ I!Xclul~do d~s fileiras do 
)81) 30_ -l!2 das de espessura. ferimentos recebidos. ExérCito olllcl.als. que se torna­
--=-----------1 FURIOSO TEMPORAL O povo, sabedor dd Infdusta r~m Incompallblh;r.~dos com a.s 

CARUAVAL oolfei", tenlou arrdocar o as- disposições que reg<tm a dlscl­
11 Ll6boa, 24 (U . P.) - Prosegue furiosamente o lem!'orul sasslno da pdsão, para Iynchá- pllna ~!~~.I~_______ 

que vem assolando o paIs. A vlol~ncla dos venlOs destelhou innu- io, I_nt.elvindo as autoridades Perlumarlas nacional. e estran 

Banho á phantasia ~1~f:sN~~:sd:ã~~~o~S:~t~~,u~~~~~s~ ~sc~~~I~~é~,oATej~ua~ort~e PoRc'~r;'ima, que era viuvo, ~a~:C~~~~A IIno sortimento na 

A_s deliciosas praias dos Co- Char!~scca~~~e~~~~~~:~od~a~~~~r~m~s~~~"A~~ee\:i~· S~I::::;~ contava 27 annos de idade A Casa qu~ ~jan~':to vende. 

quelrDs, que todos ~s bnoos 11 Lisboa Os pr~lulzls são avultados, O veDdavel e as enchen venfe~:~~lls~~~~~ esta- 2A 3Ov-l:, 
altraem _numerosos • ao Ista~, tes originaram a fdUa de !rabalho e a mlserIa Das classes ru- do, na rua Uruguay IJ- 6. A tratar a h I 
~;o~:Iêl~~~f~~~t~~~~~~a:~tlldo rals . ~~~ a proprlctaria â rua Camborlú, uis Ipun I Ir 

já ~o~~~ : al:::laa~~~~:~nJ: O INTEGRALlSMO PASSA DE 48 15 v-1 Por ter lenla;; ontem, ag­

"SUBJECTIVO" A "OBJECTIVO" Na Ponte Herclllo :~~~:~oll, ~~nhp:~;a ~~ dd:SN~= 
!!!!!!!!!!!!!!! Luz ~~m::~;el°~/S~~~et:r::c~!h~d~~ tido Integralisla Impelrou 

:~a!'~'~~~:~:!i!~ ~~~I~!~:~~~:~1~~~;:J~~~,«:if~i~~:~eo; mJ!~~' :sD}I~g~~~:s'd~~~II~~ :~~a~:;;~~!I:!: Victor Domio- ~~r~adn~~~;~i:~eã~i~~~:~~~~ 
te» no ambtente nacional. da Cll pir!! I foi avlsadll de qu~ V I I pecials de Arendo, Pedra e 

Tomando ao pé da letra as declarllção do Chefe Naclo- né! Ponte Hercilto Lu7. havln O tiram I qUlrte Mllrla da Fé, em virlude dessas 
nal o Oiario de Notícias» conclu~,log ' camenle, que o Integrdlis- se m~Dlfeslado um prinCipio RegresslIram hoje 11 estll Cil- autofidades terem f.c:hado DS 
mo não só está preparado par" Intclar a e~calada do poder, de incendlo. Esse IIccldente pilal o 14 B_ C. e a 7." B I. sédes locais do referido parI' ­

~~:~~rd~ãt~r:f~ ~~~5Ib: f~~~~~= 
flada_ 


I f I ­
m orma 11 comm ssao que

~lia~, ~~~I:aco~~r~úru';~~~IO:~~I~: 
quzr contra particulares, 

---C""'o-l-'e-?c-t-o'-l-'a-s--­
doD~~~~::,~ ~e~~~~a::ç~oll :: 

IfCOollldeect609r;i~~"~4eOO.Florianopolls 
uuv.,.

O· t j' 

In e1~~:~~O pede 
Bello Horizonte, 2ã - A che­

fia provincial de Minas do P~r­

beiro, que preteodem pôr a prllla como dlspos!o a fllze-Io dentro do mais curto praso. Musso. foi provocado pela queda de A C, que duraote alguos dias do pollrlco. 
~o mllr, e vice-versa. linl conquistou o poder Da lIalla com a «Mllr,ha sôbre Ro- brasns de uma casinha de estiveram acampados 00 Sapl!, AII~gam os Impetrantes que 

ma», cllminhada espectacular da sua milieia através a campina campaoha do 140. B_ C. que municlplo de São José. o acto dos referidos del'iodos
FilhOS da Lua rOmlln/l, sob a protecção da policia e com a boa vontade hoje regressou das mllDobrlls - - é IIlegaf, pois o Integralismo é 

O campeão do Cllrnllval de de Exército. A secçlio de bombalros . es- VENDE-SE um partido polfllco devldamzn­
19M IIpparece, amanha, li nol- O mesmo jornal diz que seria Interessante averiguar- leve 00 local e facllmenle do- Vende-se uma pbarmacla com re reglstado, obedecendo á !lua 
·te, deslulllbrando li cidade com se de que maneira o sr. Pilnlo Salgado preteode occupar o minou o fogo qUl se hllvla slock completo de artlgo8 nacionais organização aos requis'los ex' ­
o eaplea<lor dos SUIII 1I0das Cal/ele Ou ai prefere mllrchar sôbre o «Guanabara» ou o manifestado nos planchõea do ~:~~r:m&~~' a tratar eom Renato gidos pela Constlluição Pedr­
'.oçolllll, -Rio Negro». assoalho da referIda ponle, 818 15 v-15 rlll e pela lei de Selrllrllnç", 

li 
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